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MUS - il reali- Por D. MARIA MANUELA NUNES
zador de «Or- Assim vai o mundo
feu Negr�»,
'voltou ao Bra- Conhecimento deocasião,
sit-para, desta Maria D., sétimo ano do li­
yez"di�igir «Os ceu. Muito bem penteada,
Bandeirantes». as pontas junto.das orelhas
Apropósito des- bem desenhadas, como 01'­

� te filme, Camus dena a moda:
, afirmou: «A his-

'

Que infantil! Débeis co­

tória, desta vez, nhecimentos do que vai pe­
não sil passa no lo mundo, Ela própria de­
Ri,o, exuberante sinteressada . Um «ah,
e mlsterlusu, sim ?» .quando lhe' digo,
Iebrlle apaixo- por exemplo, que quinze
nado. Passa-se anos depois da maior ca­
na Amazónia, tdstrofe da história, já .se
e'ss e poHgonº- Iala em rearmar a A lema­
de seca, impe- nha com as bombas de hi­
netrável .e dis- drogénio. E' depois de uma

t�nte,. onde. es pausa ligeira:
pioneiros Vln-, - Que catástrofe foi es­

"dQs._ de. ,tod..a,;a s.a?_Nom£lllivro.não vem....

parte faze m
-, É uma boa menina! Df..

�ascer �o de- sem-me todos que a_ conhe­
serto cidades, cem. E fica-lhe muito bem
pontes, estra-

'

(Conclui na 2.& pâg1na)
das. Aparece-�
um homem pa-
ra cumprir uma p O E TIS A

��ngs�nisa'ca:�� lUTHGARDA G:U I M A R Á'ES
çíplina onde 'tanto,'> sossobram, radas de tra- IÑ\ re' IP, ê... U.16) JêI,tacom a muito re�ula�.,classificação '

balhn e u m a ¡g, 'JS, � � � JS, i3)
(le' ,15 valores, Acré·rc"¢nte�se que I h Com palavras elogiosas, tiveram a

além do' curso pr'Ópr}o da sua pro- m u e r , q u e 'ámaJ:)i!i(ladé 'de se rererírem ao nosso

físsão já 'erà'fo"tR'üid,o' ernciências lhe e n s i n a a Jornalo importante Diário Lisboeta

b I·
' «Diário de Lisboa. e o nosso prezadoio óglC;a,S.· :

'

.

te rn Il r a.: des- éoJega -Corneío do Su¡', a propósito do
.' Não queremos que todos se�!lm V i a m-n o d o S artigo de -recente 'pl1bJicação no nosso

tJ,out,or_es, nà.expressão irónica de fornal sobre a Poetisa Luthgarda Gui-

muitos, mas: queremos, precisa- seus propósi- marães de .. Caires,'de,autoria do Ilus-
, trii escritor ,Major Mateus, M0reIio, cu-

mos-duma. ccaséiênoia ,esClared-' tos» .

-- ... -

'

jo artigo cornentaratn Iargamente.
da que só () ensino e a leitura I'I'OS

' '" '
,

iif:���£,1!:;c��:}����� ,-�-:rir¡-R-O-';_']-I-,(--'-Â--,--S-I--:--Â-�(�O--:-"'-N-::-S'-,'�R�-U�('-Â�-O";""siasmo exuberante tirar tempo pa-
.

.

ra o dedicar ao estudo. E norque
assim é, é que nós já por Várias

,

',- ,
vezes e no fim' dos anos lectivos

(j' p
- -

d.
.

C
'

temos puõlícade Hstas com os no-
,:'

e' uma l'S'C·-In-',"a' . e' ,e um " am,-mes dos que, assim agem e que é
o tributo da 'nossa admiração e '¡ '- ,

UN��c��:i1����0���l�������� p'.',' 'O' 'de.' Bssquet,'ebol "!'"..',,"�.,,'oleib
:

o/
avançar, sobreviver ao caos que
nos ameaça, temos de aprender, _ , _

.

��t:d�r;m�:;ao¿aO�i�ho°do�;s�i� ito recinto ds EscolaPrimáriafuturo.
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N EST�S últimos ano�,temos com mos assistindo nos últimos anos, atrás e pela -mõo do distinto ortis-

dn Vlo'la Rnal dn' nOlO'OolO grande satisfação, que de tem sido obra do esforço conju- ta José de lima, apresentou numa

, r; ., I'" r;
_ ,Ur; �o II . ��. .rncneiro al,gu!l1.a procuramos q�do, des professores das t scolas sugestão que mereceu os aplausos

,

esconder, verificado o quan- Primarias do concelho sempre ten- dos nossos leitores, será para uso

COMO jâ foi noticiado, abriu na to de novo e de sopro renovador do a animá-Ia o apoio indiscutível dos alunos das Escolas primárias
passada semana a tão dese- se vem praticando nos estabeleci- do Delegado Escolar, entusiasta do concelho, COm aulas de natação,
jada e há muito anunciada- mentes de ensino primário de Vila, defensor de um ensino mais huma- e exercícios aquáticos, durante as

Bíblíoteea Municipal- de Vila Real Real de Santo António, mercê do no e compreensível das crianças horas regulamentares, sendo de­
de Santo ANtónio. abnegado esforço do S\3U Delega· que frequentorn as nosses escolas. pois dessas horas permitida a uti-
Este útilissimo melhoramento do Escolar, optimamente coadjuvo Novamente e com o início do lização pública mediante um insig-

deve-se, em grande parte, à últi- do por todo o corpo docente, que ano lectivo a obra de re n o - nificante pagamento..
.

ma' 'colab@ràção verificada entre nesta renovação tão d!gna de vaçãó das nossas escolas primá-
.

Igualmente, no� terre'nos ànexos
a Câmara Municipal désta vilá e ap'auso ve"2 tornando mais huma- rias continua, agora com a ideia à citada escola projectGl-se cons­
a Fundação Calouste Gulbenkian\), na as relaçoes entre professores e de se construir nos terrenos anexos truir um campo de Basquetebol­A obra de divulgação cultural que alunos da, antigQ «Escola Rea!», à Escola Primária Masculina uma -Voleibol que servirã ao mesmo

A propó!'Iito do artigo publi- esta benemérita Fundação tem a que fern dado o melhor do seu vasta piscina de moldes modernos. tempo pará a p'rática do Hóqueicado no nosso último número estado a intensificar em todo o ,esforc¡:o. Et" b d
.

t
.

d'
.

I sob a epígrafe «S. Bartolomeu País, com relevo especial para o Desta maneira temos, vindo a
s a piSCina, o ra

.

e ln eresse �m Patins e
.

emalS exercíCIOS po-

de Messines e o poeta João de Algarve, mere;ce os louvores ;de assistir a desusadas e bem organi- local q u e o nosso lornal, anos tinados.

Deus».' escreve-nos um leitor toda a gente 'qUe se int'eressa .pe- zadas Exposições de trabalhos es­

contando que fez um dia ví!!- los assuntos do espírito. ,
colares, de récitas teatrais ensaio­

gem com um.a senhora id;osa, .

Em Vila Real de Santo Antót:tio\ das e dirigidas por professores e

daquela aldeia que lhe drsse a Biblioteca Municipal está in¡¡'ta- totalmente interpretadas por alu­

que não era a casa da nasci- lada em plena Praça Marquês:'de nos de ambos os sexos da Escolas
mento do excelso poeta aque- Pombal, RO coração da vila pom- Primárias do concelho, da form6-
la qU.e uma làpida lã assinala balina. ' ção única no País de um interes­
como tal. A hequência de leitores, se- sante Rancho Folclórico, já com

Serà assim? Poderã jã hoje gundo sabemos, é muito elevada. inúmeras actuações na nossa Pro-
êsc1arecer-se o caso? \ '. Não obstante funcionar cinco, dias víncia e -que tem merecido da im-

por semana, com horário de qua- prensa algarvia as melhores refe-
• tro horas, o número de inscrição rênciós; da construção de um mo­

...... de leitores aumenta cónstante- derno edifício para o funciona-
mente. mento de uma Cantina Escolar,
Bom sitlto.ma para 0S que gos- onde o asseio anda de mãos da­

tam de ler - e de saber que mui- das com uma arquitectura moder,
tas outras pessoas já se interes- na, sem esquecer o toque regional;
sam pela leitura agor� fácil de se, de projecções cinematográficas
conseguir pela acção benemérita nas salas de aulas para um melhor
da Fundação Carouste Gúlben- ensinamento pedagógico, etc.
Idan.

'

.
. Toda esta renovação a que va-
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.

NÃO descura este jornal os

problemas do ensino, pois,
, como ainda no último nú­
mero afirmou, está certo de que
por 'efe se carrtlará o futuro. E
que 'asslm-é pro-va-d exuberante­
mente o facto de os 'países-- mais
cultos serem os mais prósperos.
Ponhamos os olhos nos países
nórdicos desta velha e ameaçada
Europa com um solo ingrato e to:
davia produtivo. Países mais pe­
quenos que? nosso, de chão m�is
mísero, (tomemos corno paradig­
masa Suíssa e a J;)inamarca), são
países em que a população, vive
em prosperídade. Porquê? Por
motivo da sua cultura. O seu po­
vo, no trabalho que' realiza, fá' lo
'conscientémente" ;

Não é obra do acaso, de pro­
cessos empíricos, com raízes em

remetas ancestralídades já. de há
muito ultrapassadas.' .

Na sua população não há ile­
trados. Lemos, não 1ôI0S recorda
onde, que há já muitos anos foi de­
tido pela polícia um delinquente
de um desses países. Veto a saber­
-se que o homem não sabía ler e

lo'go se levantou na imprensa.urna
Veemente campanha para se ave-­

riguar de quem era a culpa da­
quele estado de ignorância que se

tornava como uma vergonha, que
caía como uma nódoa. '

Inquéritos a-bertos, acerigua
.

ções concluídas, chegou-se à con­
clusão de que o referido 'indiví­
duo não aprendera na idade pró­
pria porque era um anormal.
Entre nós só agora se começou

a caminhar com firmeza por estes'
ruinos com a nunca desmentida

.

boa vontade e sacrificio do pro­
fessorado ,primário,'
Daí o atraso em que vamoS.

Sabe o agrícult.or que melhor
adubo requer a terra da sua la­
vra, a semente 'mais apropriada
para ela, os cuidados que essa se­

mente exige na sua conservação e

no seu ap,ro'\1eitamento? Sabe co­

mo deve acudir aos seus gados
nas diversas doenças que lhos di­
zimam, cerno deve ml!lngir e con­

serVar o leite, como deve fazer o

queijo? Atende às fases da lua e

umas vezes lhe sai bem e a maior
parte lhe fica mal com aVUltados
e muitas 'vezes irreparáveis pre­
juízos para a sua economia.
Que sabe '0 pescado,r das redes

e iscos 'que deve empregar, das
águas que mais, propícias são às
diferentes espécies .ictiológicas?
, Se não consultam J,i:..vrQs e. não
o podem fazer porque.não sabem
fer, 'que <caminhos pddem. se.g-uir
que não sejam aqueles' que lhes
apontaram os seus avés e que já
eram Os mesmos que os avós des-
'tes seguiam? .

Quem vai junto deles.ielucidá­
-Ios, explicar-lhes como devem
proceder?
Podiam as Casas do Povo e as

.dos Pescadores ser centros deste
in-teresse, onde__

eles se reunissem
para escutar quem tivesse autori­
dade para lhes ministrar ensina­
mentos.
Temos de trabalhar incessante­

'mente para alcançar aqueles que
decididamente e de há muito se

lançaram nos camin hos da cultura.
Não tem a Dinamarca chão efi-

, cazmente arável e exporta carne

e ovos. Sabemos como é o solo
da Suíssa e inunda os mercados
externos com os seus produtos
.Iacteos e outros similares. Um
dos pilares ern.que a Holanda fir­
ma a sua prosperidade é na cul-
tura da ftor.

'

Povos cultos, povos que traba­
lham cam a consciência do que
fazem.
É preciso aprender. Aprender

até.. morrer, di, lI'nt provér!>io mui"
to antigo. Firmado nele é que
nós vimos um oficial de 75 anos

iniciar o. seu curso de medicina
tirando anatomia descritiva, a dis-

Uma pergunla a Pf6DÓ!ito de
João de Deus
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Belos tempos em que se·viam, pelas ruas e estradas de Vi­
la Real de Santo António, as típicas «carrinhas� que a nossa

gravura representar .

\

Sem se saber bem como, elas «emigraram» para o barla­
vento algarvio. Centralizaram-nas na progressiva cidade de'
Portimão. E é vê-las, ainda, em serviço activo entre a prós­
pera cidade portimonense e a sua afamada Praia da Rocha,
como um interessante, e :út!), cartaz regional.

Iiiiii'\UATRO anos. Fazia quatro
.� anos que havia seguido pa­

ra Marrocos. Ele, .na pro­
cura do melhor viver. Ela, para
se juntar ao companheiro.
Na falta de possibilidades ma­

teriais abalara clandestinamente
para o norte do confinente afri­
cano. Passara dissabores terrí­
veis. Naufragara à vista da costa
marroquina. Salvara-se, como to­
dos os outros. Como todos os ou­

tros membros da aVenturosa via­
gem. Aventurosa e arriscàda. Um
pequeno barco à vela não é' de
confiar, numa tão lanta traVes­
sia. Numa travessia de respeito,
cQmo é o da costa algarvia' até
ao da costa norte-africana No
entanto, a ânsia de libertação era

UM PAlUfL Of AlutEJ��

REFUGIADOS DE MARROCOS !Omi:ma(õ:���
.' ,

� �©1Rl &R.WLà�@ ce&IM®&IQ)@ }
.

Â CÂMARA Municipal �de La-
Um dia, abalou. Ao fim da lon- gos vai mandar coloca:r à en-

ga viagem dramática, Port Leauty trada da cidade, na rua Letiia Lei­
recebeu-o. Não de braços aber- tão, um painel de azulejoS, obra
tos. Reteve-o na cadeia. Meteu-o do sr. Joaquim António, :empre­
na cadeia, por falta de documen- gado da Câmara Municipa).
tação. Foram uns quantos dias Na parte central do painel tem
Uns quantos dias de incerteza e as armas da cidade; na p'arte de
de desesperação. Comprovincia- baixo há um esboço das muralhas
nos salvaram-no. Libertaram-nos, ou baluartes que cercam a cida­
com a garantia da sua manu- de; em cima e aos lados apresenta
tenção. a Porta do Mar (Arco de S. Gon-
Os olhanenses são, nestes ca- çalo), Igreja de Santo António

sos, bastantes solidários. Nestes (Monumento Nacional), Pórtico
e noutros casos, embora. difíceis e da Igreja de S. Sebastião e outras
complicados. "

. indicações de grande in_teresse
Veio um emprego. Veio a com- para os turistas.

pensação da incerteza da aventu- Com esta rniciativa qualquer
ra. Uma vida que pass0u para forasteiro fica i1ucidado sobre os

normal, com um nivel decente. E pontos turísticos de maiór inte­
resse na cidade de Lagos.

CRÓNICA ESQUECIDA

premente. Libertação? Sabia-se
lá! Necessidade, talvez. Necessi­
dade imperiosa de vencer na vi­
da. Vencer na vida... Trocado
por miúdos: necessidade de co­

mer e de vestir. Mais possibilida­
des de outro tanto para os seus

familiares. Especialmente para o

filho. Para o filho acabado de
nascer e a preocupar os pais com

a necessidade dI!. sua manutenção.
- Porque não hei-de ir para

Marrocos, como os outros? Sim,
porque não hei-de ir? Se tantos
têm triunfado naquelas paragens,
não conseguirei eu fazer como

eles?
E ele, que se sentia possuido do

fogo da aventurá, porque havia
de ficar? ' (CONO�Dl NA 6,' PAGINA'
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- Mas .ísse não é 'humida- , ,MOI�'S' "VERTICAIS:_ J ......

de.'É a sopal ' " , ".; .. , Origem; sopé. 2.-
O mais; afia; viração. Q - Nome próprio. árabe (Inv.), 4 - Porco; '

_

ciência da moral; ruim, � - Pronome demonstrative: metal precioso ], �J .•. q-

I
"

'

I' (Plu.). 6 -'- Topar¡ possuir. 7 - Ver;' residir, 8o� Atmorfera; Esfriar; POBTOTIPOGRAFI A SOCORRO' ruim. 9 - Oceano; 10 - Aqui; época; isólodo.Tl e-Albergà ; Queimas.
.

_FABRICA DE CARIMBOJ_ SOLUÇAO DO PROBLEMA N.O 7 ,RA I N HAsão as oflcinas gráflcas
que V. Ex.' deve preferir HORIZONTAIS: l-Culto; carta. 2-0ve; rua; ais. 5-Rosal S A'.N T.Apara a confecçãodos seus rusga. 4-Ara. 5-Vaca; Roer. 6-Le; to. 7-Ura; vía: val. 8-
Impressos e carimbos Aria; lais. 9 - Alem; raiz. 10 - So; po; em; la. 11 - Asnos; latos.

Telefone 59 Apartado 3 VERTICAIS: 1 - Cor; véu; asa. 2 - Uvola: talos. Les; are. 4-
... VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO IP AI; impo. 5 - Orla; eva; os. 7 - Cara; tal; el. 8 - Ro; arma. 9-
� ". Ras; via. lO-Tigre; asilo. Il-Asa; rol; zas.

velas miseráveis à entrada deslocava ia cheio. Nem um
dos quais se deixa toda a põeinño lá cabia! com 'difi­
esperança. como no infer- culdaâe arranquei os olhos
nodantesco, Tudo isso nos da lonjura onde andavam
obriga à comparação da perdidos e trouxe-os para peixe fresco a tod,os os
«jungle» ..É uma compara- junto de mim. Foi então

ção de superfície, e portan- que reparei no menino de
to falsa.

'

pé, no estribo, para evitar
A verdade é outra. A sel- o pagamento do bilhete, ou 1C'0i publicado no «Diário do, Go­

va não habita na cidade. Ao talvez não [osse nada para Il" v�rno� uma portaria do,Mi-
t á

.

'd d' iss 'T' I t nistérlo da Marinha e da Se-can r rib: a ct a e é que o. J a vez porque gas as-
cretaría do Estado do Comérciohabita na selva. A vida está se da aventura, da brinca- que sanciona um novo regulamen­

organieada, segundo as leis deira... to do comércio de peixe, que
implacáveis' que 'governam Ora aí começo eu a adi- apresenta íraportantes modifica-
a alma do Amazonas. Essas vinhar desastres. armada çõgintuito-base 'do novo regula­leis mandam quer na cida- em sibila lassandral Aí co- menta é promover o aumento do
de, quer na vita. E se algum meço �u a pretender que o fornecimento de peixe ao público,
amigo de mais recôndita al-: rapaeinho venha para a a preços mais baixos.
deia me estiver a ler ditá: plata forma. Ele a recusar,

Para isso são criadas especiais
,

balancar ü

nerna direi. condições que permitem ao pro-«Ela tem razão. Essas leis a a ançar a perna direita dutor e ao consumidor escolhe-
vigoram aqui». fora do autocarro. . . rem se querem, ou não, continuar

" ,
•

'< '_: Eu, aflita:. ,', a servjr--s�de,!nterme�iárLos. F,o-
Aconteceu-me hoje ,'�' .(' L V'ê-'ld"f olha qize'p�odes

ram t�l1J.bém flxadás: as nrarsens
..

,

de lu�ro e estabelecido que tora
A cair! Gavroche cortou-me das areas das lotas (num raio de

, .lgumas pessoas acham à faca com os seus peque- 55 quilómetros)" só pode" haver
que os mais dignos de lãs- .ninos olhos frios. E depois dois intermediários entre o pro­
tima são 'os velhos. «Coita- ,

Gai ouase com inditerenca
dutor e o consumidor. o grossista

dós dos velhotes! " "1 " t' e o retalhista:
.

A d
'

que respondeu: Além disto,' e a título expert-O esamparo, sem uma
_ Ora! Caído .estou eu mental, o Serviço' de. Abasteci-----------------_...._ .miealha nem de p ão nem de h

. mento d P
.

P"O' á muito temp.o! e erxe ao ais val pro-

PA LAV RAS C RUZADAS
amor 'T' r.f'. ceder à venda de peixe em ca-

.

A iz·· t
J ens razão, filosofo, miões especialmente equipados

.

mai� digmno��:po:n:::o �� Nós todos. pára esse fim o que permitirá ao

Nós todos estamos caídos. consumidor abastecer-se peloscrianças: "As pobreetnhas
...Mesmo de rastos cons- preços em vigor e obrigar os re-

que não sabem defender-se talhistas, em face da nova con-

l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: de nenhum periga» .. '

traindo a manhã que nos corrência, a observar esses mes-
1 - Planta exótica, Não adianto mais ne-

santificara. mos preços.
coberta de espinhos; h t dsinal. 2 - O mais; es-

nuns argumen os e uma

cutar: campeão. 5-- banda ou' de outra. Uma
Possuir. 4 - Pura; bisantinice. No fundo, os
pecar; arrígo (ant.), mais dignos de pena somos
5 - Toca o apito; ,

t d
. .

f'. I·plano inclinado. 6 _

nos o os - vivemos m, e 1-

lá; cada urna-das par- ees ou somos candidatos a

tes que foram disso- "isso por obra' e graça de
ciadas por uma cor- uma organização social in-
rente, eléctrica, 7 r-- •

t. (

Cobarde; distintivo. JUS a.
."

8 -: Em partes igu�is, you contar a voces uma

Cl1arm.)} escritor; coisa que me aconteceu es­

campeão.is-e O mes- ta manha. Bem, não come-

Cgn�udee.r���iá�m; cem para afia imaginar! É
sadía, 11'- Adqrn(l_s; uma coisa simples, até sem
excentricos. , nenhuma importância, co­

mo tudo o que me sucede.
_ O autocarro em que me

(Conclusão da l.-pAgina)

a madeixa loura pendurada
na testa. Há sempre um
grande arsenal de madei­
xas louras à fácil disposi­
ção das raparigas.
A cidade é' uma selva?

PENSAME1:TOS' -Como se explica esta
i' aranha no fundo do prato?

- Mas isso não é uma

aranha. É um desenho.
- Como é isso possível se

eu estou vendo a aranha a

mexer-se?
- Não admira... é um

desenho animado!

- A vida é uma esperan­
ça; e nada devia ser inaces­
sível à esperança.
- Sonhador é o que se­

gue o seu caminho aos cla­

rões de luar, e como castigo
pressente a aurora antes dos
outros.

A c idade é uma selval,
ouvimos dizer às vezes. Eu
própria já o disse, nesta
mesma coluna. Mea culpa!
Uma frase vein ao bico da
pena, apodera-se de nós
uma emoção de descoberta.
Claro, uma selva r A luta
do dia a dia, luta implacá­
vel! Dentes cercados, aisora
ou nunca! O «salve-se quem
puder!» arvorado em dou­
trina de vida quotidiana. E
o esmagamento sistemático
e impiedoso do mais fraco
ou de melhor coração

-

(o
que IZa linguagem selvagem
se equivalem), o anónimo
genocídio dos bairros e das

•

Entre amigos:
- Já viste alguma vez o

Barbeiro de Sevilha?
- Eu não! Faço a barba

em casa!

- A experiência é um se­

vero professor, primeiro dá
o exame' e depois é que dá
a lição.
- O homem que Venceu

na vida é aquele que viveu
bem, riu muitas vezes e amou

muito; que conquistou o res­

peito dos homens inteligen­
tes e o amor das crianças;
que preencheu um lugar e

cumpriu uma missão; que
deixa o mundo melhor do

que o encontrou, seja com

uma flor, um poema perfeito
ou o salvamento duma alma;
que procurou o melhor nos

outros e deu o melhor de si.
- Que faríamos sem o

amanhã? O passado, embora
extremamente agradável de
recordar, está morto. O pre­
sente está sempre a puxar
por nós. Mas o amanhã é o

paraíso do sonhador. Tudo é
possível amanhã: nenhum
sonho é demasiado louco,
nenhum objectivo parece ina­
tingível.

Coligidos Por Arthur de Mendonça.

IA IN] � IQ) @ ']r 14o�.�

•

No jardim do manicómio,
um visitante dirige-se a um

internado que está, sentado
num banco, e pergunta:
-'- Há quanto tempo está o

senhor no manicómio?
- Não sei, estava aqui

sentado a descansar, quando
começaram a levantar as pa­
redes do edifício!

FR'O BLE� A N_O S
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c U I D E M,O S
DAS NOSSAS CRIANÇAS

ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! •••

JI PROTECÇÃO e a edu-
o ca çã o das crianças

constituiu sempre um pro­
blema importante ao qual
as entidades competentes
têm procurado, na medida
do possível, prestar as aten­
ções e os cuidados que ele
requere.
Dia a dia aumenta o nu

mero de crianças que têm
absoluta carência de ampa­
ro moral e material. As cir­
cunstâncias quase dramáti­
cas em que actualmente vi­
ve o mundo, são, em gran­
de parte, as causas de mui­
tas desgraças e misérias.
As guerras, com as suas

tremendas conseq uênciasde
sangue e dor, vão lançando
para a vida crianças estro

piadas q ue,' perdidas ou se'

paradas. forçosamente dos
pais, ficam neste mundo à
mercê do destino, ou quan­
do muito, entregues à ge­

G,A I A' nerosidade de pessoas ou

instituições que paciente­
mente se dedicam à sua re­

cuperação e respectiva pre-
paração para a vida, de.mo­
do a que dentro das suas
minguadas" possibilidades,
possam ainda ser úteis a si
próprios e ao seu seme

lhante,
Outro flagelo que atinge

duramente as camadas in­
Iantís , �._o agravamento

das condições económicas
que tanto atormenta a clas­
se trabalhadora.
A insuficiência dos salá­

rios e o fantasma do desem­
prego são Jactores que em

nada beneficiam as camadas
infanus; Consideremos, por
exemplo,) Jacto, tão vulgar
entre nós, de um casal com
filhos em que tanto o psi
como a mãe, para ganharem
o indispensável para malar
a fome e pagar o aluguer.da
espelunca onde vivem, te­
rem de prestar os seus ser­

viços fora do lar, de onde
partem de manhã e onde só
regressam à.noite, Que edu­
cação podem dar aos seus
filhos estes pais q ue com .

eles convivem apenas umas
curtas horas por dia?
Desta desagradável situa­

ção, resulta, mevitàvelmen­
te, umá educação precária.
Entregues.a si próprios du­
rante todo o dia, estas crian­
.ças expõem-se por vezes,
embora inconscientemente,
a perigos graves que com

os indispensáveis cuidados
materiais poderiam ser evi­
tados.
Descem entãoas crianças

à rua, que para elas é uma

distracção e ao mesmo tem­

po um laboratório onde se

ensaiam os maiores crimes,
os piores costumes que aba­
Iam e comprometem seria­
mente as regras da boa éti­
ca familiar.

'

Com os estômagos famin­
tos e os corpos semi-nus, é
na rua, 'ao abandono, que
as nossas crianças apren­
dem a adoptar uma vida
fácil, menosprezando o tra­
balho-fonte de alegria, de
bem-estar e prosperidade.
Urge, pois, salvar as nos­

sas crianças. E' absoluta­
(Conclui na 4.- pAgina)

"
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Josefina Baker, a preta de
alma branca, não podendo ser

mãe, dedica os seus afectos
recalcados a crianças de todas
a9' raças e que são desprote­
gidas.

'

Agora contratou estudantes
de ensino superior para que

I
ensinem aos seus pupilos a

sua língua materna.
Muito se eleva quem Deus

dotou com sentimentos hu-
manos.

,

I J. A, HONRADO & CALLADO, LOA



NOTÍCIAS, DO ALGAI�V.E 3

CRÓNICA ACTUAL- 1'1. O Nl, 'U 1'1 D 'O
CAs
EI'E L. A S

HA' : já al�1;Jns dias que tão fora dos limites do que
.

11 num Jornal qualquer se intitula «boa educação s,

o artigo «Raparigas Moder- Uma vez q ue\�e q uer as

,lias,. 'Tocada-no meu' íñtí- sumir certos ares de ¡mpo'­
mo, não pude ficar indríe- tância, talvez superiores ao

rente; por isso mesmo Ian- que somos, porque não ten­
cei-me na escrita deste nú- tar encobrir a poeira que
mero;

,

. há por baixo dessa fina ca-

Tenho fracos conheci- ma da de verniz?
..

meritos d� vossa vida �co- Tudo é possível: - qm
mo rapazes», porém, moder- analfabeto ",tornar-se estu­

na corno me suponho, ten- dante, um empregado qual­
tarei patentear-vos a figura quer disfarçado em doutor,
r íd ic u la q pe por vezes um estudante, sei Já, julga­
assumis. -se catedrático, e até mesmo

: .Vedes uma' rapariga �na um casado querer aparen-
rua, vamos lá, gettosa.isim- tar ser solteiro! "

pática, atraente! ... E' su- Sim,' é possível, mas, con­
perior él, vossa -maneira de certeza q ue já pe-nsastes que
sernão)hedit;igiâés,úm'ga� nada fiCOU oculto-tudo
lanteio. Tudo de acordo .: se saberá; ,

, Porém, as «perseguições E é verdade que tudo se

[nfernais» que tantas vezes torna evidente.
se, observam, as inconve- Porq ue é que' não have­
niências que se ouvem es-

,

mos de detnonstrâr aquilo

�ERTAMENTE as minhas que- No Inverno, segundo as mais

que somos? Infelizmente o ridas leitoras, já sabem favoráveis críticas, os tecidos
racismo ainda pondera, mas da notícia do esgotamento fí- terão o factor decisivo, pro­
como .rapáriga que sou, t�-: sillo de Ives-d�:SaillsLaure�t, curando evitar-se os efeitos
nho quasi á certeza que o- sucessor de Olor, o que velo exagerados.
que interessa à maior par- atrasar um pouco a saída dos Os tons escolhidos para a

te de nós é a verdade;' Por ,modelos Outono-Inverno de que nova época são os tons en co­

isso não tenteis desáimular. me vou ocupar nesta pequena bertos, o castanho, o côr de
- Já alguma vez reparastes crónica d� modas.

.' ;.
azeitona e vários tons de verde.

,nos inúmeros problemas em OSi vestidos outonais usam- Para os dias mais frios fo-
que andais envolvidos? E; -se, como já tem sido apre- ram escolhidos os «tweed» os

moderno, mesmo chic na, sentado nos diversos figurinos' «shetland», e os de «mohair»;
morou três ou quatro ao estrang�iros, .� venda no no entanto, quase 'todos os te­
mesmo tempo, nosso pars, em tecldo.s grossos cidos apresentados são mescla.
(Mais um, menos um dá «tweed» ou em tons lisos,' pre- A nova linha, preconizada

zero) é o que se ouve a dominando. a manga a 3/4, pelos costureiros alemães as­

maior parte das vezes, sendo as linhas apresentadas segura certa liberdade de mo-

Mas os complexos que simples, com os decotes che- vimentes, a cintura é levemen­
cria uma pobre ra pari ga ,gados ao pescoço, tendo nas te marcada e as' costas são

quando tal lhe acontece é colecções St. Lourent predo- amplas, tendo em Berlim triun-
que não se reduzem a zero. minado a cor azul. ( fado a «Linha Liberdade».
E que direito tem um es· _-=-__......:1" � _

tranho vir perturbar o nos-

sOC�e:o ��tt�r!humanidade O rElErON E RESPONDE
bom Deus! .••
Mas, vamos lá, como são

solteiros tudo se perdoa,
Se gostam é com os pais, e

por vezes com eles pró­
prros, se não estudam o mal
é para eles próprios, enfim,
julgando que prej udicam os

outros, eles prógrios são os

logra-dos.
Porém, o caso mais de­

gradante é o dos «senhores
cas,ados.,., éuja esposa t,J)-tlhos deixam em casa, e co-l
mo «menincs bem- que se

consideram, metem o sím­
bolo da sua união (a alian­
ça) num lugar escondido e,

vamos, por aqui é que é o

caminho. Mete-se conversa
com urna, convida-se outra

para lanchar, se se tem car
ro vai dar-se um.passeio de'
carro, ete., efe.:'. ' .:

Quem é qu� paga as des
pezas ? '..

" ..

\ .

Cci�'cértez'� nós «se­
nhores».
O mal é não se lembrarem

que quem se ressente "de
tudo isto é a família que
tudo ignora e considera o

marido 'e o papá como o

«ideals, Porque é que não
havei s de c o r r e s pó n d e r- 1111111111111111111111111111111111111"11111111111111111111111111111
-Ihes com o bem?!...

.

Se a vida de solteiro lhe
apraz, porq uê, ousar apro­
ximar-se dos degraus dum
altar sagrado e aí pisar as

leis do matrimónio? .

Há casais tão santos! �
Pensem em imitá-los e não
ponham como o prototipo
do lar «o cásal americano».
Certo dia, ouvi que as

tgranâes inteligências etam
almas simples�. Todos nós
somos inteligentes, n-lio 'ha
dúvida alguma; e concerte­
za que a maior parte quer
ser «uma grande inteli
gência).
Procuremó�la através

dum caminho verdadeiro,
fiquem as sinuosidades pa­
ra trás I En tão é q ue pode
mos dizt:r que oa vida é be­
la», que vivemos �om ale

gria e que tudo nos sorri.

a todas as suasperguntas
..'. Mas na Alemanha
IÑl SERVIÇO telefónico ale­

� mão tem pensado em quase
tudo, oferecendo aos assi­

nantes informações de toda a es-

pécie. ,

A dona de casa embaraçada,
sem ideias sobre a ementa do dia,
.6 tem que ligar o telefone. O
_'}It�rviçQ do cosinhas dá-lhe ideias
para o almoço e para o jantar,
fornecendo receitas e sugestões.
Ao homem de neqõcios, desejo­

so de conhecer a situação do mer­
cado nacional, o telefone fornece
as últimas cotações. ,

Outros serviços vão das últimas
notícias ínternaclonais à h o r li

exacta, num total de 19 serviços.
O telefone dá os resultados das
córridas. de cavalos' em todo o

país, os ultimas resultados do fu­
tebol, os números premiados da
Iotaria, as noticias de toda a Ale-
manha. '

'. , ,
.

.

O tempo, importante para mui­
tos, .não foi esquecido. Pelo tele­
fone ouvem-se as previsões me­

teórolõgicas especial para os via­
jantes, o comunicado sobre as

condições nas estradas, outro co­

municado sobre as con d i ç

õ

e s

atmosféricas nos locais mais fre­
quentados nos fins-de-semana e

... inda, a informação sobre a tem

peratura da água nas prlnclpai.

:p."("�····�··I·M'o ....
'

_
_

_
"_

.

, .

00' .0-, • '
•

praias. No Inverno, podem-se pe­
d'ir informacões sobre as condi­
ções das pistas de patinaqem e de
esqui, bem como a altura da neve
nas' principais estâncias de des-
porlos de inverno.

,

Para aqueles que procurem di­
vertimento, existe um serviço de

informação critica sobre filmes e

um guia dos espectáculos em tea­
tros e clubes nocturnos. No caso

de haver preocupação acerca do
regresso 'a casa, existe também
um serviço que indica ali hortis de
partida do último comboio, do úl­
timo autocarro e do último «elec-
trtco»,
Outro problema-o de escolher

local para as férias - foi também
encarado: os assinantes podem re­

ceber ideias sobre as suas férias.
previsões metereologlcas para es­

sas áreas, e o tipo e Custo dos ho­
leis da região.
De novo para a dona de case, o

telefone fornece os últimos 'pre
cos dos géneros desde o quilo das
'batatas à duzia de ovos.

Se for necessário um médico
durante a noite, o telefone dá o

nome e o número dos médicos em

-erviço nocturno. Aos médicos é
atribuido o serviço nocturno por
escala, como.ern Portugal se ftlz
corn as farmácias. Se for urgente­
me nte necessário um remédio du­
rante a noite, o telefone enumere

.ambém as furmácias que estão de

-erviço, indicando os endereços.
Mas a Alemanha, apesar do seu

Beethoven, do StU Brahms e do
eu Bach, ainda não pode cornpe­
ir com Viena, no que respeita a

nusica pelo telefone. Em Viena,
ruem quizer afinar um víolino ou

.ma guitlHra, só tem que marcar
, um número: obterá, imediatamen-
Ie, um clá» perfeito,

'.

������-�����-���
{ v '...\ •
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(

Tuas carta); rasguei uma por uma:
cento e). catorze páginas' e tiras'

;,.de'jurÊ¡mf}ntos,. de promessa; em suma

ij.. id:,pef!!dl'a"s, de sonhos, de mentiras.
.. ") ,

, Mhs .. �" chorei ao rasgá-las! Tinha alguma
. ; cousa a implorar nelas por ti; e as iras

, ¡óf.a11l;§e; e agora, cólera nenhuma
,'Í1e.ste, pelto bavera, por mais que o firas.� •• h -, \. •••• '. I

•

Ç1s.;afii��,�nfit;as, eu bem sei ... No entanto,
..... ea.,di,z,'t'ofnpitia página era um cardo

'.

que-<f'nt�"'ravq no peito a cada canto.
l .•.

Para complptar uma loilette.
rlando mais dp,'fnque à persnna­
!idade da m ulher, o perfume é
es,\encial.
Ele dá um toque lndef/¡¡ív('[

de feminllidadp,' deve no enlan­
to ser bem escolhido, para que

,

melhor possa representar o tipo
da mulhpr que o usa. '

Os perfumesestravagantes.
aSsf'nlaraO nas raparigas ex"
cêntricas no trajar.
Vm perfume suave, sem acen­

tos fortes, deve ser usado pelas
iovpns de tipo romântico. As es­

,ênclas campestres, vivas, são
óptimas para serem usadas pe­
Ius mulheres desportwas, sim­
fJlp!� no vpstir.
Os melhores prlntos para colo,

cár perfume, são os pulsos, os

torn02elos e as oNlhas. Pro­
cure habituar-se a aspirar per­
fumes para melhor conhecê-los.
A sslm será mais fácil seleccio­
ná-los depois.

.E eis porque, ajoelhado, após instantes,
': 98 pedaços juntei: .. e agora os guardo

'� c,orf¡,/maisjamor dó que os guardava dantes!
.

. ...... (
� - .....

.

'-,.
�

- :',
, ".,: ; .Humberto de Campos

',:<,.,"� '.:' ,' .. '
(Brasileiro) _
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COMPLEMENTO
IND1SPENSÁ VEL

u

C()missã() de Censul·a

'Sopa de Coentros . quente. Servem-se acompanhadas
de molho de tomate.

Um ramo de coentros; 2 dentes
de "lho; 150 Ilrs. de arroz; 8,I e

pimenta q. b., 2 ovos (ozido� ..

PICl1m-"e UII tllhua e 08 coentros
e àlouram-se 'num pouco de man­

teiga El azeite. Junta-se água sufi­
ciente para fazer a sopa e deixli­
-se ferver, Algum tempo depois
deittl·se o arroz, Q'uando o arroz

estiver cozido, rellra-se do lume
'e, na altura de Ir para a mesa,
deitll·se,em,cada pr!jto um.p'ouco
de mant'eigà' e peqlieninos' J?oca­

! dos 'de ovo cozido.

Bolinhas de peixe_ _ _ _

200 Slrs. de restos de· peixe co­
zido; 250 grs de puré de batatas,

; um pouco de leite; 2 ovos; 8alsa,
pimenta e sal q, b.'

.,

.
l..lmpa-se o peixe das espinhas

lunta-se·lhe o puré, os ovos'e um

,
pouco de leite. Formam-se peque­

, nas bolas Que se passam por pão
ralado e fritam em azeite bem

Bifes.à francesa

Toma-�e uma porção de lombo
de vaca e cortani-se dele talhadas
para 011 bifes; batem-se muito bem
e polvilham-se de sal fino de lim­
bos os lados; põem·se sobre a

';¡relha, voItbndo-os para que fi­
Quem passados dos dois lado,!
Tiram-se então do lume e tempe­
rain-se' com mantei!j!a, sals,a pica­
da' e BUrilO: de limão. Servem-se
Com batatas fritas aos pulitos.

Ovos moles

460 grs. deaçucar; 15 gemas de
O\l<,ls.

'

Põe-�e o açucar em ponto de
pasta; Batem-se as gemas muito:
bem e deita-se-Ihes a clilda às co­
lheres. mexendo sempre até ficar
muito bem li�ado. Leva-se ao lu-
'me para engrossàr e deita-se na

compoteir�.

Adelina

AnuncIe neste jornal de grande
Qxpansão em todo o Pars.

A
. Tipografia TIPOCOLOR

Chama a vi atenção especial para
a qualidade dos seus trabalhos.

TRAVESSA 18 OE JUNHO, 7 OLHÃO
VISADO PELA

I
ÁGORA que as nossas

elegantes começam
a preocupar-se CQUI o

que será a moda do
próximo lnverno, é ne­

cessário que se dediquem al­
guns minutos de atenção a es­

te complícado problema: o que
se usará na próxima estacão ?
A definir em traços largos,

poderemos desde já preconi­
zar que se usarão as mangas
muito largas e a «silhouette»
rigorosamente estreita

.&�B\ ()ESAPARECERAM
Tn

.

quase por comple-
to os Hndos pentes es­

panhóis, foram substituidos
pelas «bandelettes» 'd-a cor do
cabelo, lisas ou com pedrarias.

M ()S chapéus da presen­

� te estação são, em

geral, pequenos, domi­
nando, como adorno, as ñores,
as plumas e as «aigrettes».

UMA novidade inte-
ressante: dizem

a1guns figurinos que
brevemente teremos
em uso as amplas tú­
nicas gregas, tendo

como único enfeite, a elegân­
cia das suas pregas.

I
Á moda também se faz

. sentir nas colchas da
cama: [à não se vêem as

pesadas coberturas de
«crochet» enfeitadas com as

respectivas franjas, o «der­
nter-crt» são as lindas colchas
de seda azul, com versos de
amorvbordados a ouro;

. 'li,
1M Paris rara é a.

mulher elegan­
te que não tem na

face ou junto dos
làbios um provo­

cante sinalzinho. Mas o sitio
mais adoptado para o traze,
rem é. sem dúvida, junto dos :

. olhos. Assim é mais dífíctl ser
apagado pelos beijos ...

A SUA BELEZA
Para evitar as rugas em tor­

no dos labios, pronuncie articu­
lando [orternente : .1V" DEpois,
sempre fortemente e em cadeia
.X-IV-X ••

'"

Para descontrair os músculos
da face, massage beliscando le­
vemente e eleve o lóbulo da
orelha.

'"

Para evitar o duplo queixo,
bata vivamente com as costas da
mao, vinte vezes sucessivas.

'"

Para ter um hálito fresco, lave
a boca com uma infusão de ale­
crim ou junte à ál(ua algumas
[fotas de tinlura de iodo.

Indicações
úteis

• Para aproveilar inteiramen­
te o pó de cufe, bustará deitar
a quantidade que jull(ar npces­

sórla numa vasilha apropriada
onde, pnuco a pouco, irá dei­
lando água a ferver, quando O

rafé começar a subir, mexl2 lo-á
levando-o depois ao coador,
Procedendo deste modo, verifi­
cará, quanto ele renderá, e lu­
crará no sabor.

• Gam uma agulha de mela,
nade verificar a pureaa do leite.
Mngulhe toda a agulha na va­

silha que o contém, mantendo-a
spmpre em pasição·/Jertical. An
fhl de a/gum tempo, se o leite
fur puro verá p"queninas parti­
culas do leite aderir à agulha.



CONVERSANDO,-SOBRE TEATRO �- --:-=�

O Concurso ôe Arte Dramática l� fN�Jl
, TRAINEIRAS

das Colectividades de C.tiHura e Recreio MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo Anlónio

fi'l\UTRA modificação que en- Bernardo Santareno, teve por sua de 28 de Outubro a 3 de Novembro

\J!.W1 tendemos necessária é a vez um nível de representação Ver-
da inclusão' no concurso d ade ir am e n t e inesperado. Com ·Brisa. •• • 170.980$00

de uma peça em um acto, igual justiça alcançou o prémio "Au. Liberta. .• BO 530!-00
para todos os agrupamentos e., gusto Rosa». Leste . • • . .' 122.615$00
fornecidos pelo' SNI. O 'Valor da' Já é mais s,ujeito a contraver- 'Flor do-Sul. • ,,\\ .. :<�,tZ1�'340:t:OO

OU UM GU',All,DA'-RED' ES',
medida mede-sé pelo tntéresse e 'si� Ó prémio «Ferreira da .Sihiâ�' Audaz'.". '�.' .'� HI.'93G$110
pela excitação que produziu o concedido à Sociedade Joaquim CdoceiÇ'anitá : :'.".

- '

95.010$00
facto de dois agrupamentos apre- António de Agujar, de Évora, com Sues�ada • • • • 87.9 0$00

E M B O L j�
'

......
"

':5 sentarem',all)esmapeça',�«g)Cri- apéç,a«Ço,mosefazu\lJÍa:peç"a'i:le;)Y,Ulca�:� '/;,' c ;�75'''.;�,,90��OOOO·. A '" D ",A·, me da Aldeia Velhas] E,\de, facto, teatr0l,em três dias». '0 -autor h,é 'tof�e "r, �; "
", ,. �;7e30tl�00tuqe foi d;iferente�¡o �,en�rje. a in- engenhoso, cO drama �não'será aq- J

u .ao;, ¡, 'c t • \;1 l!I.,'V if

O «caso» e'" simples ..•.. Car-· De'" qualquer m odo,';C·.. 'a"rl"Q"s dumentárI,a",a gestJcul!'lç'ao, os tes 'Uma 'alta-comédia?' tem 'au- F�nltad;:,"G" ·d'··! 'f � ?6526":.;�6200�tO'00'''.
.' acessórios. Enquanto .urn dós gru- dácias, anoíte foi agradàvel. As .lor. u

.

ua lana i,;; :*: ' ':� oil

los Gomes, guarda-redes iti- Gomes não desiste 'de in- pos apresentóu ;os'; méveis só de- canções alehtejanas -,;'que se ou- MaJI�I�osa. i:,' 'I:, �'50¡900�00

.ternacíonal, que alinhou no gressar no Salgueíros e re- Iineados Com simples rtpas:e ou' vem- entre quadro e" quadro-c- T�mporal,_. i, t ;-,;¡44 ,100$00

'S'
.

I I tro até travessas de arroz doce eram muito lindas, mas a acção, Restauraçao • • • 13.790100
porting e,' depois, passou solveu 'evar o assunto aos

desenhado com canela pôsna me- pretendendo ser dinâmica nos seus
C.,sta Azul. •• ' 8.585$.00

sucessivamente pelo Grana- tribunais:, sa; enquanto simples' cortinas e quase "flashes», tornou-se lenta; �erDando Carlos .'. ' 5.25 )$.00
da ,e peló Oviedo, quer re- .� um ripado representavam num a E quanto ao conjunto, se há ar. 'SaJvaoora. 5.92.01100
gressar ao futebol portugu�s,', casa de fora e o alpenpre, no tistas razoáveis (para amadores) Amazona • . 3.000£.00

mas, pordecisão da Pedera-'] TOHNEIO '·DE APURAMENlO" outro havia telhad? à boca de ce- há outros francamente maus.
.

Tofal • 1,262.890$00
, . rna e vasos de sardinheiras, na va-. Na categona comédia ou farsa "

' '_" �',

ção Portuguese de Futebol,
PAR II O' CAM'PEONATA" 'randa; enquanto 'um dos grupos coube o primeiro prémio, e tam- Peixe. diverso apanhado

só o poderá fazer, se rein- il
.

V' nos apresentou algo com toques bern coin inteira.justiça, ao grupo por várias embarca- ,

gressar no Sporting. _
de tragéd,ia grega, o outro deu-nos da Assnciação Recreativa "Auro- ções.. " 29 890$PO

Nó entanto, ele pretender nR[)nnRl OR III D I VI' R O
um drama d� fr�nco sabor regio- ra da Liberdade-, de Matosinhos- Total. L¿9¿.7,IH$OO

ft, U H H � H naI. Tudo foi diferente, até a In' -Leça, com a peça «O Morgado
ir para o Salgueíros :_ que terpretação da heroína. Alguém de Fafe em Lisboa», de Camilo "'AR,MACIA DE. SERVIÇO'.'
O contratou - e não se con- que tinha visto o. segundo grupo Castelo Branco. O segundo prémio
siderara já vinculado ao clu- O «sorteio», para -elabora-í no pequeno teatro da sua cidade, deveria, quanto à nossa mais do

be leonino. ção do calendário desta Pro- aehou outro, ali, no palco do Trin- que humilde opinião, ter ido tam­

va, efectuado nesta Associa- dade e em comparação com os bérn para o grupo das Caldas.
Sobre este assunto, que amadores que primeiro se tinham Que importa que tivessem já ou-

. .

d ção em 51 de Outubro deu o aeresentado, Esta foi, poi'S, a tro prémio?apaixona, os meIOS espor- .

t It d 1
y

tivos portugueses, escreVe o
segum e resu a o ,e e quai. grande lição do festival. Quanto à O prémio «Eduardo Brazão» foi

5 tem início hoje: '

" peça de fundo, ela deverá ser para Avelino Mei�a. do Poço, no
«Diário de Notícias»:

."
francamente da escolha do gru- «Rodrigo», da peça «Passaros de

«Dividem-se as opiniões. J. o Domingo - C. F. Es-. po. Vale a pena correr o risco de Asas Cortadas», de Luís Francis-

In te r p r e.tarn-s e os regula- perança-F. C. Unidos Sam- �os �razerem, porventura peças co Rebelo-.Foi uma interpretação

mentos � nacionais ,e ínter- brazense e C. Desportivo de inferiores, pOlS talv�z apareça as· que - humlldeme�te o confessa-
-

S'
sim um autor an,ónlmo a revelar- mos - nada nos disse de extraor-

nacionais. E, entretanto, o . Brás-SIlves F. C. ,·se. Protecção, amparo, múito dinário. Por nós, achariamos mais

SportfIig entende que' o' jo� 2.0 Domino-o-F. C. Unidós' bem. Auxílio "!.onetário, espl�ndi- dignos da honraria. Joaquim Ma-

l f· S b' C .

b

'S,
" do, mas Que nao se passe diSSO. nuel no «Padre Julto», também do

gador"',,'he pertence, Irmati- �m ,:.- .. �e.$p. pe: �. Bras e, O Conjunto Cénico Caldense .Crime da Aldeia Velha» ou - e.

do-se ciu'nla 'carta escrita pe- SIlves 'F. ,C.;;Louletano D. foi, não há dúvida, o melhor de apesar de alguns defeitos - José
,lo jogador, carta que a F.P.F. Clube. ,tedos. Parabéns. Os seus artistàs Paulino peloseu exaustivo «Gebo»

reconhe.ce como ,cornpromis- r' e os,seus ensaiadores são perfei- em «O Gebo e a Som'bra», de Raul
só desp'ortivo. E em· redor

3. o iDomingo� LQul,etanp to's. Podem trabalhar lado a lado Brandão. O prémio «Lucinda Si·
D. C.-F. C. Unidos Sambo e com artistas, pois, na sua malo- mõe's� íàmbém nos pa'rece muito

desta teoria que a questão C· D p t'v S B á C F ria, são artistas a que apenas fal- \;J,em atribuído ,ii Maria Manuela
se desenrola, parecendo que,

. es or I o . r s- . .. ta -a prática de «todos os' dias». Gir,:j)el'o s,eu :belo trabalho.,Cor'
desde que há oficialmente Esperança.

.

,

Neste grupo nos,apareceu d gran- :çordàm:os também corri o ,Chaby
p,rofl'ssl'onall'sn1o em Portu- 4 o Doml'nmo F C UnI' de revelação cla festival, uma ra- Piriheiro» a Emidio Fernatides·no

'''' • b'
_-
•• -, . •

1 I 'S" h ._ d'
.

P e'á·i
dos, Sambrazense-Silves ,F. panga simp es e .ca ma a repre- .' e"a�tJao» a peça« ará .- _,uo

gal, não poderá haver, tam- sentar comédia e que surgiu, ho- Marão». embora também ,éstivês·
bém, 'compromi�sos reco- C. e C. F. Esperança-Loule- ras depois, uma trágica de Ver- s"emos de acordo'com a ,sua atri·

nhecidos pela Federação. tano D. Clube. r' dade, representando com emoção, buiç'ão a Gaspar Miranda, no
com alma, com arte: Maria ,Ma- «Morga,do de Pafe». Houvesse es,

.
5. o Domingo - SilVés F. C.- quela. Gil (apesar do nome, não é tudado melhor o papel e seria

-C. F. Esperança e Loureta1.. da nossa família nem nunca ouví-' igualmente um competidor de res

no D. C.-C. D. S. Brás'. "�I" :r,amós<lfiila� ne'la). A coinédia pe�to 9�istiano .de- Almeida n,o
•
�" "., "1" "If�go, de. yl�tas<�," do p,r,-.Ramadª, «S�l1]phclO �av¡¡dlnho» de «9 l)Ó!). ,

.

Os Jogos da segunda volta, Curto, fOi desempenhada pelo Ga,Tintas», apresentado pel.a.De·
realiz'a-se rios campos dos 'g'rup@ - que se'�presentou a cop- lega�ã� da FNA!, em COImbr�
clubes indicados em seriundo' c�r�o nas mo9.ah�ades �ars.a e tra·. Armmda Alves, �In�a do CaI4e·�'

ó ' gedla- com notalel dIgnidade e se obteve com Justiça o prémw1
lugar. sem nunca des'cer â palhaçada. O «Maria Matos», que Clotilde Sal

próprio desempenhava os seus pa- gàd'o poderia ter disputado, Sf
.

péis melhor do que os pPOfissio- não tivesse, por vezes, exagerado
nais que os haviam interpreta4o. a nota,c6rnica na «Candidinha» de
�O Crime da Aldeia Velha», de "O Gebo e a Sombra".

ESTABECIMENTO COMERCIAL MIXTO
Com dois alvarás' trespassa-se' :óu Vé"n(ie.:S� 1 toda

• ;.. .__
: �, •. t.'� '�l�.t. ,� ."

a eXIstencIa, num bom IOCÇl�" dêste 'céiifc¡:eJho" corn

grande clientela, pot. moHvos"â vista:,
..

Nesta redacção '$e infoimà pa�a s,er tra-
tado com o próprio'.

'

r, ',,:\. I ':,., ";,

4 NOTíCIAS ,DO ALGAWvE
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CUIDEMOS
DASNOSSAS
CRIANÇAS
(Conclusão da 2." página)

mente necessário criar-Ihes,
através de jardins-Escolas,
Infantários, etc., o ambiente
propício ao seu desenvolvi­
menta eeducação, de modo
a que se tornem homens e

mulne�e,s.ldi'gnQs e úteis à

sociedade,: ,

As entidades ofiéiais, a

qué£h'ja se' devem J�pl)r.
tantes providências em be­
neficio da' infância, deve

riam íntensihcar ainda mais
a sua açcão ,protectqra.. .

. As crianças são corrió o

mealheiro da, Nação. São
elas, que substi tuirão arna­
nhã os valores de hoje, e se

a sua educação e prepara
ção forem nulas ou deíi

cientesvpouco há a esperar
da sua actividade em bene­
Iíció dos outros.

Cada criança encerra em

si o embrião da glória, do
crime, do génio, ou da des­

graça. O q ue é preciso é sa,

ber conduzr-Ia e orientá-Ia.

,FUTEBOL

UM "CASO',' NO. FUTEBOL PORTUGUÊS
;

.

,

•

CANCRO
Fez-se mais um peditório �m'

favor da Campanaa contra o

cancro. Este é o inimigo nú·
mero 1 da Humanidade. Aju­
dar a combatê-lo' é "preveilir­
mo-nos contra os seus trai­

çoeiros e devastadores ata-

.ques. '

. ,',

Mas a Campanha deve ser

permaneIite e na Palhavã re

cebem·se donativos de toda a

espécie.
Não o esqueçamos e contri­

buamos cOm o que puder-mos.

Assinai a propagai IINotíc\ias do Algar,l

fOTOGRliflii :CAMPINA
-'-c-,--

,Rua Dr. Miguel Bombard�, I 1/ OLHÃO II ,Telefone 255

''O 11UJUÓoIot1eA'o1õt"
_

ma Sr a D Ernestina da Graça Rolao
j Escreve-nos a Ex.

.

• •

D to _ A L M A D A

1 R. Infante. D. LUI%:, 6d/��6ria;). Fica tão macio,

I ({ ... é a mInha ({coroa
boca e muito levezinho

,I todo a desfazer-se ,na I
'

faço sempre com

J e gostoso porque"d
e c aro,o �çúc�r até ficar em

___ .-�j Vaqueiro be� �atl adco,m r_ os bolos feitos com
. d I" ,£ nao e de a mIra

E b I e uma e ",a.
creme. ste o o

.' tão macios!» , . ue

Vaqueiro são esplen?,do� e

osta' de óleos vegetais pUriSSimOS a q

A margarina Vaqueiro e comp

deve o seu del.icioso, paladar. I
'

t Culinário da Margarina Vaqueiro - Rua da

It da no nstltu o
• Esta carta pode .se� C,onsu

3 � _ Lisboa -0
�_=

Sociedade Farmaceutlca, 3, '

,_*< ,",'" "

, . :'"""'. -:'� .. ' ::�:-:- �'.?::?:,�:::� " .. \::":�:.

'@ VllINIIMl@' @@' (¡@©>�;r(Q)
.

I

� na Câmara dos Comuns
'N0 prossegui men to da

sua visita à Inglaterr�,
onde tem trat�do dos

mais importantes proble,
mas lig<ldos à importação
mo Vinho do Porto, o eng.
Brito e Cunha, Presidente
do Instituto do Vinho do
Porto, foi há dias homena­
geado com um almoço, na

Câmara dos Comuns. As­
sistira�, além pe numero­

sos deputados qe todos os

círculos politicos, o Presi­
(lente e membros da Direc­
'ção da cPort Wine Trade
Association» e oDirector da

,Casa de Portugal, António
. ,�,r_ªRCo Mendes.", . "-b""<"'''\ v'I Aos brindes, Sir Hugn

Linstead, que presiçliu ao

r.!mQço, deu as boas-vindas
ao eng. Brito e Cunha, sa­

lientando as tradicionais re·

lações luso-britânicas, das
quais o Vinho do Porto tem

sido um dos lJDais fortes
elos., ,

Referindo,se ao facto de
ser o eng Brito e Cunha,
além do Presidente do Ins­
tituto do Vinho dó Porto,
deputado à Assembleia Na­
cional portuguesa, disse
q ue ali se poderia conside,
rar na sua, própria casa.

Falaram tambp.m o Presi·
.dente da cPort Wine Tra'

,de Association:., os deputa,
,dos Greham Cooke e Char­
les Dougty, e o Director da
Casa de purtugal.
O eng_ Brito e Cunha

agradeceu a recepção e as

palavras de Sir Hugh Lins-
tead e disse considerar
grande honra haver sido re

cebido na Câmara: ,d,os:; C,o�:: '

muns em sua ,putHà quali.,
dade de Director do Insti·
tuto do Vinho do'Porto f

deputado à Assembleia Na·
cional.
Acrescen tou que ha:vií' I

começado as suas' visita',
'

pela Ingláterra por ser'est,"
país o mercado tradiciona I

do Vinho do Porto, e,' ain
da, porque, depois da redu
ção de direitos, era devidv
uma palavra de agradeci
mento a todos quantos ne"

la colaboraram, referindo
-se especialmente ,ao Chan·,
celer do Tesoiro, Lord
AmOTiVo"" aes memb'ros: "d. '

"

Parlamento presentes t

áqueles' que gO,stariam d.
ali estar e não pud�ran
comparecer",assim cplÍ}�o à

acção deserivolvj;da f:>el�
"Port Wine Trade Asso­
ciation:t. Conclui'u, saUen
tando o papel que o Vinh(1
do Porto representa não só
material mas espiritual­
mente nas relações de ami
zade e de coméreio,entre as

dúas nações. ,

O Eng. Brito 'e Cunha fo�

torna tudo mais apetitoso
FÁBRICA IMPEI\rAL DE HARGARINA, LDA. SACAV�M 60,VA,39

'Está de serviço permanel1t�' de
5 a 11 de Novemb,o a FarmáCia
SILVA, Rua Dr; MI2uel Bombarda
- TelefQne 64. . '.'

'.

,

aeJa económico

Poupe multo dlnhe.lr�
-

. \" .,

PREFIRA ,A

FÁBRICA DE CAR.IMBOS
As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfeição e esm�ro 'é1o�
seus serviços, e "equipadas' 'com
as ,mais modernas' máquinas au-

'

tomáticas da lndústpia Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
• • � '�) , •• ".

1

Tellfonl 59 Apartaclo 3

A'/. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

, ""

DElAFORCE'

especialmente convidario a

assistir na Galeria Real,
'à abertura solene' do

. Parlamento; na qual il Rai­
nha' proferiu o tradicional
discurso'da'Coroa� -.

J, f',
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OLHANENSE 6 6 26- 2 12
FARENSE 6 5 1 13- 6 10
V. Setubal 6 4 1, 1 15- 2 9
Oriental. 6 4 2 8- 3 8
PORTIMONENSE. 6 3 2 1 8- 5 8
Alhandra 6 3 1 2 16-12 2
S. L. Olivai� 6 2 1 3 9- 9 5

Montijo. 6 2 1 3 6- 2 5
Estoril . 6 2 1 3 9-12 5
U. de Montemor. 6 2 4 12-16 4
LUSITANO. 6 3 3 . 4-14 3
Juventude 6 1 1 4 ' 4-10 3
Sacavenense 6 1 1 4 5-19 3
D. de Beja 6 1 5 5-16 2
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CONVF.RSANDO SOBRE HÓQUEI EM PA TINS

ENTREVISTA COM O SH. MIJOR NUNES FERREIRA
PRESIDENTE DO CLUBE DESPORTIVO PAÇO' D'ARCOS

JÁ há bastante tempo qne esta­
mos para falar nestas colunas
sobre hoquei em patins, mo­

dalidade em que Portugal é actual­
mente campeão do Mundo. ( e já
o foi bastantes vezes mais), e que
está ainda praticamente deseo­
nhecido do grande público no nos­

so Algarve. Num dos últimos nú­
meros deste jornal falava-se na

criação de três equipas em Loulé,
lançando assim por toda a pro­
víncia um repto para que a moda­
lidade enraize de vez entre nós,
e por isso mesmo não quisemos
deixar passar esta. oportunidade
magnífica de dar algumas indica­
ções sobre o momento actual do
hóquei em patins no nosso país,
a todos os que se interessam por
este desporto na nossa província.
Para isso procurámos alguém que
nos pudesse elucidar conveníen­
temente, recaíndo a escolha no

sr. Major Nunes Ferreira actual
presidente do Clube Desportivo
de Paços d'Arcos, um clube cheio
de .tradições e tantas vezes cam­

peão nacional. Quando lhe falá­
mos 'no que pretendíamos, arnà­
velmente o sr. Major Nunes Fer­
reira colocou-se à nossa disposi­
ção, e começámos por lhe per­
guntar:
- Quais são na opinião do sr.

Major as medidas a tomar mais
necessárias para expansão da
modalidade?
- Talvez em princípio a reali­

zação de alguns encontros na

província patrocionados pela Fe­
deração, entre as principais equi­
pas de seniores do nosso país, e

até encontros com a participação
de selecções regionais e .da pró­
pria selecção portuguesa de se­

niorese de júniores.
- QU.ais os principais 'proble­

mas' a resolver no panorama
actual do hóquei patinado portu­
guês?

- Primeiro que tudo, impõe-se
a criação duma direcção da Fe­
deração em vez de comissão
administratíva da mesma; segun­
do, rever com atenção o proble­
ma das arbitragens no aspecto de
uniformização de critérios; tercei­
ro, proceder-se a uma revisão

.

cuidada dos regulamentos visto
haver divergências entre os da
Federação e os da associação lis­
boeta, e finalmente, passar a ha­
ver o necessário cumprimento das
datas marcadas para a realização

dosd'OgOS e não adiamentos sem

fun amento qre só prejudicam os

clubes.
;_ Acha que há crise de joga­

dores em Portugal ji
- De modo algum, se existe cri­

se essa é de técnicos, pois'jovens
com possibilidades de atingirem a

craveira dos seus antecessores há
muitos, porém a dificiente orien­
tação técnica e a preparação pou­
co cuidada evita que os nossos

jogadores atíngam a classe que
está perfeitamente ao seu al­
cance.
_ Na opinião do sr. Major o

não profissionalismo foi benéfico
para a modalidade ¿
-'- O não profissionalismo prà­

ticamente já existia pois raros

eram os clubes que pagavam aos

seus atletas, acho mesmo que esta
medida actual vem criar proble­
mas aos clubes pequenos dada a

possibilidade dos jogadores no

fim 'da época se poderem transfe­
rir livremente, e dado que os cha­
mados clubes grandes entregam
por vezes importâncias a esses

atletas, justificativas de despesas
por vezes obscuras, muitos troca­
rão com facilidade de camisola.
Com isto não quero dizer que se

justifique a criação do não profis­
sionalismo baseado em bases sé­
rias, mas para que tal fosse obser­
vado deveria sempre o assunto
das transferências ser objecto
dum processo que justificasse o

pedido 'de transferência do jo­
gador.

,
- Foi bastante proveitosa a

vinda âos hoquistas de Lourenço
Marques até nós ji
- Apesar de tudo continuo com

a opinião de que a vinda dos lau­
rentínos até nós não trouxe quais­
quer progressos ao hóquei pati­
nado do continente, apenas trou­
x�, e talvez aparentemente, nova
VIda à selecção portuguesa e digo
aparentemente porque não há
muito tempo que os rapazes de
�ourenço Marques foram batidos
Intra-muros por uma selecção do
Continente. Isto não quer dizer
porém que discorde da Vinda de
atletas tanto laurentinos' como das
flOs�as ilhas adjacentes ou de
q�al�quer pontos das nossas pro­
VInCIas ultramarinas ao continen

ENTREVISTA DE MENDONÇA CAR­
VALHO EM EXCLUSIVO PARA A
SECÇÃO DESPORTIVA DO «NOTÍ-

CIAS
.
DO ALGARVE»
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[AM PE�nAT� DlHRIJAl
DE JUNIORES

. Marcaram-se para hoje dia
6, os seguintes jogos:

Silves - Farense
Pertimenense - Olhanense

S. L. e Faro - C. F. Esperança

Jogos para hoje: Alhandra-LUSITANO; OLHANENSE-Estori1;
Sacavenense-Beja ; Vitória de Setubal-Montíjo : U. Montemor­

-Oriental; PORTIMONENSE-FARENSE; Juventude-Olivais.

LUSITANO. 0- OLHANENSE, 4

Jogo no campo «Francisco
Gomes Socorro», presenciado
por apreciável número de es­

pectadores.
ÁRBITRO - Vaz Valente, de

Beja.
LUSITANO - Martinez; Car­

lota, José Pedro e Gonçalves!;
Padesca e Parra; Torres, Ia­
ruga. Araújo, Rodolfo e Ra­
mires. .

OLHANENSE-Abade; AI­
fredó, Luciano e Rui; Madeira
e Reina; Matias, Campos, Gan­
cho, André e Artur.

•

Perante uma assistência
.

invulgar, que não quis perder
a opertunídade de assistir a

um desafio aguardado com

vivo interesse, realizou-se 6'
encontro entre o «guia» da
zona sul e a equipa local.
�' Apesar das desfavoráveis
condições atmosféricas e do
estado do terreno, as duas
equipas exibiram-se com

agrado, sobretudo a equipa
olhanense.

A equipa de Olhão ganhou
merecidamente embora para
isso fosse facilitada' pela
equipa da «casa» que não só
colaborou nos dois primei­
ros golos como ainda - e

principálmente depois do in­
tervalo - deixou de se preo­
cupar com a bola para en­

veredar para o jogo incorre­
cto e maldoso que podia acar­
retar alguns prejuizos.
O Olhanense, mostrando o

seu jogo em passes compri­
dos, como o estado do terre­
no indicava sobrepôs-se ao

prejudicial e «habitual» jogo
«miúdo» dos lusitanistas, sal­
vo nos primeiros 30 minútos
em que os locais rondaram

por diversas Vezes a zona

defensiva dos olhanenses
quando o resultado estava
ainda em, branco, e em que
poderiam, com um pouco de
sorte, ter alcançado um tento.
No segundo tempo o jogo

desenvolveu-se quase total­
mente no meio campo do Jisado pela Comissão de Censura

Lusitano, obtendo os visitan­
tes nestes 45 minutos três
dos seus quatro tentos, e

mais poderiam ter alcançado
dada a boa combinação do
seu quinteto atacante com

André no transporte do jogo
de trás para a frente e em

constantes desmarcações às
quais a defesa local se viu
desorientada e surpreendida.
A jogar sempre assim - e

estamos em querer que num

terreno seco melhor poderá
ainda fazer - onde irá parar
esta equipa do Olhanense? ..

Nos visitantes não há no­

mes a salientar, porquanto
eles formam um bloco do
qual nos ficaria mal salien­
tar este ou aquele.
'- Nos locais salientaram-se
José Pedro, Padesca e ja­
ruga.
A arbitragern teve altos e

baixos.

';.'

J�lb � •.
'
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te, a fim de prestarem p�rovas na Campeonato Nacional, julga que

selecção nacional desde Que jus- eles trouxeram benefícios ou não?
tifiquem a chamada. Aproveito - Sim, na verdade os novos

para assinalar que a Federação moldes vêm beneficiar bastante
devia cuidar mais das despesas principalmente os .clubes quanto
por vezes excessivas com a yin- aos seus problemas financeiros,
da desses jogadores, e seria bas- dado o maior número de jogos a

tante mais proveitoso a distribui- realizar nos seus próprios rings.
ção desse dinheiro pelos clubes, - O campeonato tem oorruio
dando mesmo a cada clube um como seria de esperar?
subsídio determinado pela utiliza- - Infelizmente não, têm surgi­
ção de cada jogador na selecção; do problemas de várias ordens no
dada a má situação financeira dos aspecto disciplinar, umas vezes

clubes, por certo esta medida le- tendo origem as arbitragens me­

vá-los-ia a procurar dar à selec- nos boas, outras por culpa dos
ção nacional O maior número de próprios clubes e até das entida­
atletas possível, precisamente pa- des dirigentes.
ra esse subsídio ser maior. - Para finalizar gostaríamos

_ Vem a propósito perguntar que ,nos dissesse qual o clube que
q,gora ao sr. Major a sua opinião na sua opinião reune mais condi

acerca do brilhante comporta- ções para vir a ser o campeão
mento da equjpa nacional de jú- nacional·

niores, culminada com o triunfo - Não posso prever de modo
final. algum qual o futuro campeão, da-
� A vitória de Portugal antes do que a irregularidade das equi­

de mais nada cálculo que seja iné- pas tem sido notória, no entanto

dita dado o facto de não ter so- julgo que o vencedor final sairá

frido qualquer golo, no entanto mi duma das equipas da Associação
minha opinião o caso deve-se não do Sul, mesmo tendo em conta a

só a termos jogado bem, mas prin- possível vinda da equipa campeã
.

It' de Lourenço Marques.
cipa men e porque as equipas es- E sinceramente grato ao nosso
trangeíras em especial a Espanha
terem apresentado conjuntos mais

entrevistado, despedimo-nos com

fracos em relação aos anos ante-
votos sinceros de bastantes pros-
p'eridades para esse pequeno­riores. Mais uma vez se provou -grande clube que é o Paços

que há matéria prima a trabalhar,
. d'i4rcos, um âos maiores alfo­

e como a preparação dos rnossos bres de óptimos executantes para
júniores foi bastante séria os re-

o hóquei português.
'

sultados viram-se.". �.,
.,.

- Quantd,.�os .novos'moldes do Mendonça Carvalho

)' ,,- �

Campeonato Nacional da II Divisão
Relance da Jornada

"ATt ONDE IRI 'ARAR
esfa equipa do Olhanense? ..

Realizou-sé no passado
domingo a 6.a jornada do
Nacional da ·2.a divisão,
cujos resultados Ioram os

seguintes:
'farense,2 - Olivais, 1

Oriental, t - Portimonense, O
Lusitano, O - Olhanense, 4

O Farenseno seu campo,
ao contrário do que previa­
mos, encontrou' certas difi­
culdades frente ao Olivais,
por não se ter-adaptado de
início ao terreno enlameado.
No entanto com o desen­

rolar da partida mostrou a

sua superioridade e venceu
embora por margem demi­
nuida.

, Em Marvila o Portimo­
nense perdeu pela margem
minima um encontro em que
jogou sempre ou quase sem­
pre no seu meio campo.

Os Orientalistas foram
sempre superiores e mere­

ceram a vitória- embora
muito dificultada pois os

Portimonenses apenas pen­
saram em desfazer o jogo
e só por vezes fizeram al­
guns contra-ataques que
não chegaram a criar peri­
KO para a defesa local.
Finalmente em Vila Real

de Santo António. O Olha­
nense alcanço u umamagní­
fica vitória, numa partida
disputada à chuva.

.

O leader, actuando em

bom plano, sem ter atingi-

do. (J seu melhor adaptou-se
bem ao terreno encharcado,
sendo sempre superior, de
início ao fi1J1. Embora os

locais tivessem' oferecido
boa. réplica, nota-se falta
de. bons rematadores.

.

O Olhanense continua as­

sim no Iugat que merece,
tornando-se difícil tirá-lo
de Id.
Realiza-se hoje a 7.a jor­

nada com os seguintes en­

contros:
Olhanense-Estoril

Portimonense-Farense
Alhandra- Lusitano

O Olñanense do seu cam­

po, não deve encontrar di­
ficuldades e ser-lhe-â facit
vencer.

O Farense em Portimão
vai encontrar muitas difi­
culdades e um empate serâ
jã um bom' resultada. No
entanto o Portimonense
quererádemonstrar que não
sabe apenas jogar à. defe­
sa, tal como fez em Marvi­
Ia e, comMartins na Dian­
teira, quererá obter um bom
resultado que o manterá
com aspirações aos primei- ,

ros lugares.
Finalmente o Lusitano

desloca-se a Alhandra. O
jogo deve apresentar-se di­
ficil para o Lusitano em­

bora este alinhe com três

reforços da sua linha dian­
teira: Beja, João e Viegas.

o EXITO EST� NA iiPRESENTAÇíto
A TIPOGRAFIA SOCORRO TEM O PRAZER DE

.

ANUNCIAR PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGA�

Envoltórios para conservas em papel pIÓstic�! ,:;
Susbtitue o celofane - maior resistência contra golpes
grande, apresentação pela tonalidade de novas tintas. _ ,_.,

Todos os envoltórios confeccionados nas nossas oficinas ·possuem
tintas únicas, com grande resistência à luz solar e à luz de' néon

j
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UMA FIRMA COM TRADIÇÕES GRÁFICAS DESDE 1891
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TECIDOS CONFECÇÕES = OBRA CL¿"SSICA e 'le SPORT
FARDAS PARA A COMUNHAO CRISTA

CONSULTE O FIGURINO ESPECIAL
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA, SOBEJAMENTE

COMPROVADA PELA SUA CLIENTELA
EXPERIMENTE E, SERA CLIENTE PARA SEMPRE

Largo S, João de Deus - ex, Largo da Cacela, n,O 8 - O L H A O
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oticiQ5 o preto vociíerando a torto. e a di­
reito enquanto ía para o «Hotel
Dieu» e o outro para o ... «bagne».

. Não havia forma de .se calar, de
tal maneira es tavar evo l ta d a
«veyous», «sales' cochons», «sa­
lauds».
Procurei sossegá-la conduzin­

do-a a um café que faz, esquina
para a Rue Blanche. Depois de
tornar um «porto», mais serena,
perguntou-me: «quem é você?
Afinal quem é você P»
Contou-me então um pouco da

sua vida. Um pai ébrio, mãe de­
bochada - o senhorio, o padeiro,
a VIda com todos os seus' proble­
mas prementes - tinham-na ar­
rastado até ali a dois passos, da
«Comédia de París. onde por aca­
so estivera na véspera.
Depois lõgicamente o «soute­

neur», o malandro que lhe batia,
que a explorava, lhe dava maus
tratos. Há quatros meses, toda­
via, encontrara John, com. que ia
casar.
- E que sabe - frizava-me ela

- uma mulher por mais baixo que
desça, precisa sempre dum pou­
co de calor humano, dois dedos
de ternura. John é bom e traba­
lhador.
Vivemos para as bandas de Cli­

gnanancourt numa casinha onde
há flores, onde de aqui a seis me­

ses haverá também, se Deus qui­
ser, um berço. Trabalha na «Re­
nault.» De resto, que importa a
cor? O que é preciso, é que se,

jam bons e trabalhadores.
Não viu agora esses «salauds.

de brancos? Porque não me dei­
xam reconstruir a minha vida, ser
feliz?
Levantou-se, agradeceu e to­

rnou um taxi. Vi-a desaparecer ea­
golída por aquela maré alta de
carros - talvez em busca daque­
le negro, o único homem que lhe
tinha oferecido um punhado de
carinho.] ternura e possibilidade
de ser mãe.

SEMANARIO REGIONALISTA

REFUGIADOS de MARROCOS
CRONleA ESQUEelDA

,.
vezes passam desapercebidos, não
avaliamos bem I) seu alcance, o

seu s i gn i f i ca do - confundem.ese

frequentemente com a vulganda­
de do dia a dia.
A noite estava linda! Uma lua

muito límpida inundava tudo com

o seu manto de prata; um grilo,
metido na parede, dava largas às
suas fantasias amorosas. Uma ba­
bilónia de gente, falando todas as
línguas do mundo, deslocava-se

Elaborado pelo sr. eng.s Joa continuamente. O «Moulin Rou-
quim Lopes Belchior, [à foi ge», o famoso «Moulin Rouge»
entregue na Câmara Munici- que Toulouse Lautrec imortali­
pal desta cidade, o projecto de zou, espalhava tonalidades rubras

co,!!o é que alargamento da pente de aces- com as suas letras luminosas.édil
so à Praia, para que vai ser cores reñectiam-se.mais adiante,
imediatamente pedida a apro- da cachoeira fluorescente de cer­
vação superior e a comparti- to cabaret de Pigalle, famoso pe­
cípação, de forma que o im: los seus nus artísticos.

portante melhoramento, possa Encostado a uma das portas do
ser executado antes da prõxí- «Monopríx». velo o '«frou-frou» de
ma época balnear.

"

.

'toda aquela gente, 'ansiosa por se

distrair.Polícias, aos pares, empu
nbª-tn 'l1letralhadoras ligeiras por
vcausa qus-argelinos. .

.. Nuci 'abrir e fechar de olhos,
ATéje' me'envolvído numa confusão
tév,ada dos diabos! Um «bleuson­
-noir» jaz quase aos pés banhado
em sangue - um negro é lincha­
do pelos companheiros da vítima.
Entretanto, para melhor escla-

recer o leitor, devo dizer-lhe que
, Paris é o verdadeiro paraíso pa­
ra os pretos!
Vêem-se às centenas, alguns

conduzindo valentíssimas espadas,
muitos outros dando o braço a
lindas raparigas brancas! Pois
bem, foi precisamente à passagem
'dum desses casais - já na véspe­
ra tinha assistjdo a idêntica pati­
faria por parte dos «meninos bo-

·

nitos» - que um' dos
.

«bleusons­
-neír. se meteu com a companhei-
ra do negro:

.

O resto é fácil de adivinhar:
uma facada, os': camaradas que
saltam ,em cima do negro.
Quando finalmente tudo aquilo

serenou com a chegada da "police-
·

-secours» (e ela ràpidamente che­
ga a toda a parte com os seus

· conlrecidos carros vermelhos e a
«bruler les feuz rouges-) - vi a

meu lado a po�r.e companheira do

Vai ser alargada
Ié\ IF> @ INI f lE

de acesso à Praia de Faro

na Papelaria VITAL

te. Depois que o gov'erno francês - Nesse' caso •..
aprisionou os cinco chefes rebel- resolvem ísso s
desargelinos, tem sido uma cala, - Pondo à porta tudo o que se
midade! não pode levar. Depois, os mou-
- Realmente, tenho lido nos ros se encarregam de arrecadar

jornais. o que abandonamos.
- E é que eles, talvez não di- - Sim, entendo. E agora?

gam tudo o que se passa. Os in- - Agora?!
cêndios são por todos os lados.· - Sim, agora, o que 'fazem?
Nem respeitam, já, os portugue- Um encolher de ombros. A
.ses, corno antes. Para eles, são to- conformação estampada no olhàr;;
dos brancos. Um olhar coino que a pedir pro,

- E como tal, atacam-nos,' se- tecção, Um fundo de incerteza co-
gundo se depreende. mo que a evadir-se da aparente
- Pois. O sultão não tem tido calma.

mão nisso. É unía onda de vingan-
- Agora? Vamos ver se pode-

ça terrível. ,

"

remos refazer a vida 'aqui.
- Agora 'entendo a vossa ur- O rechonchudo garoto, dormin- VI L A R RE A L ENS ES:gência no regresso! ,do desde a fronteira do Guadia-
- Nos últimos quinze dias .que na, acordou.

lá estivemos, juntávamo-nos, a vá- - Mamã. Je suis faim,
rias famílias, numa só casa, para

- Fala em português, linda Tu
dormirmos. Assim nos animáva- sabes dizer isso em português.
mos uns aos outros. - Tenho fome." ,

- Deve ser bastante dura, tal
'

- Toma estes bolinhos. Esta-
situação. mos quase em nossa casa. I

- Não há palavras que a pos-' Enquanto o miudito mastigava,..
sam descrever. Tive de abando- tagarelando, a mulher denotava" - OIhããão! - gritou O' funcío­
nar todas as coisas que não podia Impacientar-se. De repente, deci- nério ferrovíãrto, do extremo da
trazer. E muitas foram. diu-se: carruagem,

- Mas porque não as vendeu? - Diga-me, por, favor: as coi- Apres�a�a" a mulher .desceu.
Não havia quem as quisesse sas vão boas.por cé

ê

Pode arran- Desceu, carregando o. filho ao
comprar? jar-se trabalho. com facilidade? O colo. Na gare. despediu-se, co!"

- Ninguém compra, agora, em nívelde vida é elevado? um olhar de cansaço. E no meio

Marrocos. A demora na resposta não a ,da multidão de passageiros que
- Nem para o ferro-velho? desarmou. Uma ruga acentuou-se, se aglomer�ra à saída perderam-
- Nem para o ferro-velho, há na testa amorenada. Tornou" com, -se, mãe e filho; paraIé da porta,

quem compre. Todos o que que- tonalidade de Insegurança ..epreo-, : sem-que hOl;lye!,s.e a resposta à
rem é vender, para se marcharem cupacão : sua preocupatwa Interrogação.
de lá. Mas ninguém compra, nin- - Haverá difiouldad.es de em- . .Novembro
guém compra... prego? , \ 1656'· " ,

��
.

"�Álvaro:Can$ade

A PRIMIIRA COMPRA

(cOnclusão da l." pãgína)
então mandou ir a mulher. E o fi­
lho, com ela. Não de aventurosa
viagem, como ele. Sim documen­
tada, devidamente documentada.
E juntaram-se, mãe e filho, .ao
chefe da família, sequioso de tal
junção. Por lá viveram felizes.

. Durante anos, viveram em am-

biente de felicidade. Até que ...
Bem, li. felicidade é sempre moti­
vo de temor ..• Do temor de se

perder. A felicidade não pode en­

tender-se total. Não se acredita
num' total de pontos, no alvo da
felicidade. Tenta-se sempre. Mas
quase nunca se'chega à meta idea"
lizada para o nível da felicidade.
Até que ..•
As coisas complicaram-se, em

Marrocos. Parecia que, tendo pas­
sado o principal da borrasca, a

acàlmia logicamente viria a

tornar ...
- Mas a senhora voltou sem o

seu esposo? .

- Não. Ele ficou em Vila Real.
- Em negócio ou outros afa-

zeres?
.; Não. Detido.
- Detido?! Porquê?
- Por ter ido como clandesti-

no para lá.
- Ah, bem ... Isso é outra coi­

sa. Entende-se.
,

- Entende-se? Não. Não se en­

tende lá muito bem, isso. O meu

marido trazia o passaporte na de­
vida ordem. Todos os documen­
tos vinham em ordem. Assim nos

afirmaram lá ..
- Então, permita que lhe diga

que não entendo. Não entendo
porque ficou detido. A não ser

que fosse por outra coisa qual­
quer. Se diz que trazia a doeu­
mentação em ·ordem !

- Pois trazia. Mas como airida
ia a fazer cinco anos que tinha
marchado para lá, clandestino •.•
- Então, só depois dos cinco

anos é que podia voltar cá, sem
perico de ser preso? '

- Sim, senhor, Isso mesmo. S6
depois dos cinco anos.
- Se já sabiam isso, então ...

porque vieram agora? Podiam ter

esperado mais uns meses .. ·

- Isso é bom de dizer, cá de
fora ... Mas, lá! Lá é que a coisa
arde. Ninguém sabe quando nos

toca pela porta ...
- Mas isso está assim tão feio?

De verdade, está isso por, lá tão
feio?

-

.

- Até pior do que diz, acredí-
--------=-----

NAVIO GIL EAN ES

letras de bonecos de papelão riu"
ma parede. Estavam entrt·taça�s
a dois pauzinhos e pintados a cci�
rps diferentes. Um homem tifañ­
do de vez em quando um; 'd'8"'a�0
quando um menino Ihp aparecía.
Mas que \Ii eu. Senhor?1 Nas mãos
desseê-menínos, 'um boneco co­
mecou màgtcemente a Iezer phrue-

.

las! Vira.os pés para' o ar; dobra
.a� perna!jl;,vaJ tomar a. mesma po­
qlção; al que grande cambalhota.
Encantei-me, também queria úm.
Aquilo devia ser para dar aos me­
ninos mesmo que não fossem fi-'
lhos do homem. Mas o meu en­

cantamento só me deixava -ver os

bonecos: as subidas, as voltas, as:
reviravoltas. Com as mãos presas
à� linhitas brancas o que não fa­
ziam aqueles palhacinh08!'
No Slesto de pedir estendí a mão

AO homem. Não me ligou impor­
tância, nem para mim olhou. Fi-,
queí chocado, eu não era menos

que os outros. Então, como não
merecesse qualquer atenção"
aproximei-me da parede e, nos bi-'
cos dos pés, tirei um boneco da­
fileira de baixo. O homem não.vlu \

logo, por isso dei uns passos, com
o meu lindo brinquedo bem agar·'
rado. Uma forte mão veiolsacar-·
-me o encanto:
- I'do ('ullta dinheiro - disse o,

homem. Olhei amedrontadp e de­
satei a rhorar. - Ah! como são
maus os que pArtem as ilusÕes dos
pequeninos! Chorei mais pela in,
jUlltiça do que pelo medo. Ainda
que ferido pelo desgosto, a pRla"
vra dinheiro \loltea\la-me na cabe­
ça. Era a primeira \Iez que a ou­

via. Queria !ldi\linh�r que. ela 'Iij!
rei Clona\la com o' meu dramíi.
Ttllv. zum laillo de ternura deSlOe .

ao homem a compreensão de que
'

eu não sabia o que fosse dinheiro.
Então, tirou do bolso um peque­

no papel:
_ Olha, \lai à tua mãe e'dlz-Ihe

Que te dê uma coisa iguRI a esta.
E mostra\la-me um papelinho es·

tendido na p¡,lma da mão.
Compreendi que o homem só

me daria um boneco se eu lhe eft­

treSlasse uma notinha daquelas.
Não foi muito fácil minha mãe

compreender o que eu queria. Re· ,

parando em mim, ncou à porta, ",
e deixou-me ir com um tostão pa-
ra a feira.
Ab ri a mão. O homem riu, mos­

trou-se muito amável e foi losto
buscar-me um palhacinho. Que
gl ande poder te\le aquele papt:l a
que chamavam dinheiro: o homem,
a principio mau. era agora tão
boml Dei·lhe a notinha. Guar­
dou-a. e eu aSlarrei ·me contentis­
simo ao meu boneco. Esta\la feita
a minha primeira compra. Duas
ra?õell tive depois para jamais a

esq uecer: fi q u el sem saber, na

\lerdade, 'Ie o homem era bom ou

mau. e disseram-me depois que
também havia palhaços de carne

. Se, quereis engrandecer o
clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do

. LUSITANO FUTEBOL CLUBE

. (JI��
'v\A 'dúzia de palavras,. ou

IIII pouco mais, constírulam to-
do o meu vocabulário. Não

admira, era uma criança normal
e tinha feito quatro linos. Dos
dias da semana apercebia-me do
domingo por ser o dia do banho.
o dia em que meu pai ficava em

casa e à tarde me punham à por­
ta, sentadinho numa cadeira, a Vet

passar as pessoas.
Aquele bocadinho derua em

frente de minha porta era todo o

meu mundo e tudo o que vaga­
mente sabía era colhido af nessa
área de cinquenta a cem metros
quadradoL ,

Um dia, minha mãe vestiu-me
cuidados-mente e sentou-me no

poíal da porta. JulSluei ser domin­
IlO, mas não: era dia de feira.
Ouvia falar nesse nome pela pri­
meírs VPZ.
- O meu filho não sai daqui da

portal Hoje é dia de feira e há
muitos carros. Pode ficar atrope­
lado.
(Muito sabia o inocente o que

eram carros! ou mesmo atrope­
lado !)
No fim da rua, lá onde eu nun­

r.a fora, envoltos em poeira, con­
fusamente comecei a ver muitas
coisas e burros. A forte curloRi­
"ade infantil le\lou·me nos meus

passos de bébé panl onde esta­
IIRm essas coisas. No meio dos
ruídos, cores e coi�as muitaà que
se misturavam com as ppssoas,
perdia-me embasbacado. Poi as­
-im. tHlllez pela ordem dentro da

df'sordem, que dei com umas fi-

e OS80.

Diamantino Piloto

VENDE-SE EM LEIRIA

...mas O dela
tem a brancura OMOt'

./

Já regressou da presente
campanha do bacalhau dos
bancos da Terra Nova o na­

vio-hospital Gil Eanes. São im­
pressionantes os números que
[ustíficam e definem a sua

obra. Devemos ter orgulho em

saber que é o unico navio da
sua espécie que assiste aos

pescadores nas suas rudes fai­
nas entre as águas geladas.
E porque não só protege 01;

pescadores portuguelles num

esforço insano mas ainda os

de outra.s nações, mais se ele­
va o nome de Portugal entre
essas populações.
E por tudo nos congratula­

mos.

A verdade é que nenhum produto
consegue lavar tão bem. Orno é
extraordinário! A sua espuma
eficiente e abundante lava mara­

viÍhosamente. Ê' que não fica

�ombrà de sujidade na roupa.
Tudo é cuidadosabente retirado

pela acção suave de Orno.
Por isso a roupa fica tão bem

lavada, mais
bra.neula Orno!
Orno é económico por .muitas
razões: porque poupa tempo, di­
nheiro e, sobretudo, porque poupa;
a roupa!. Orno actua sozinho sol­
tando dos tecidos toda a sujidade;
assim, a roupa não é maltratada
e por isso dura mais tempo.

branca-com a
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